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Octogenário: aquele que completa 80 anos trazendo 
uma bagagem de conhecimento, histórias e muitas 
ações durante 8 décadas. Se uma só pessoa com 
essa idade tem muita coisa para contar, imaginem 
inúmeras pessoas. Assim é a Sociedade Cearense 
de Pediatria, que está completando 80 anos de 
existência. Foram muitos pediatras que cuidaram 
e transformaram a vida de milhares de crianças 
cearenses em todo esse período. Merecem todo 
o respeito, admiração e agradecimento de todos 
nós. Conheceremos um pouco da historia dessa 
exemplar entidade na presente edição.

Festa junina, originária no século XVI como 
festas religiosas pelos portugueses, sofrendo 
infl uência de franceses, indígenas, africanos vem 
se transformando nos últimos 4 séculos. O que 
vemos hoje é uma forte expressão da cultura 
nordestina, tendo a quadrilha, comida típica, o 
forró, xote e baião suas características principais. 
Assim, foi o 25o Arraia dos Dotos: momento de 
alegria e comemoração entre médicos de varias 
especialidades e idades, seus familiares e amigos.  
Acompanhe a matéria de cobertura do nosso 
tradicional arraiá.

Fomos brindados nessa edição com Dr Marcus 
Vinicius, sanfoneiro e Dr Marconi, forrozeiro, falando 
sobre suas paixões.

Dra Juliana Lucena nos alerta sobre a importância 
da prevenção a cegueira e o estudante Luis Gustavo 
descreve a importancia das ligas acadêmicas de 
gestão e inovação em Medicina.    

Alem disso, teremos os causos e contos escritos 
pelos médicos da Sobrames.

Aproveitem a revista AMC e parabéns a todos os 
pediatras cearenses.DR. RICARDO PESSOA

Presidente AMC

PALAVRA DO 
PRESIDENTE
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1944 FUNDAÇÃO DA SOCEP
A Sociedade Cearense de Pediatria do Estado do Ceará, foi 
fundada em 15 de junho de 1944. Composta pela diretoria:
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MENSAGEM DO 
PRESIDENTE 
DA SOCEP

Me traz muita satisfação e emoção estar neste 
momento da minha vida, comemorando os 80 
anos de fundação da Sociedade Cearense de 
Pediatria, a nossa querida SOCEP.

A ideia inovadora a época, quando ainda não 
tínhamos Escola de Medicina no Ceará, um 
grupo de colegas liderados pelos Dr. José 
Fernandes e Carlos Pamplona fundam a So-
ciedade Cearense de Pediatria. Daquele dia 
em diante, a questão da Saúde Infantil no 
Ceará, passou a ser contada de uma manei-
ra diferente, ainda que fenômenos naturais 
contínuos e a miséria “empurrassem” o Ceará, 
para indicadores pouco desejáveis. Na nossa 
visão a essência estava lançada: cuidar das 
crianças cearenses.

JOÃO CANDIDO DE SOUZA BORGES

Presidente da Sociedade Cearense de Pediatria

A minha ligação com a SOCEP transcende 
o seu propósito e se torna também afetiva, 
quando rememoro o meu pai, pediatra, que 
fez parte do movimento de criação de 15 de 
junho de 1944. 

O momento não era dos mais promissores e de 
alvissaras, pois estávamos diante da segunda 
guerra mundial e os agravos da saúde das 
crianças por doenças infecciosas, desnutrição 
e desidratação impulsionavam de maneira 
desigual e sub humana a morbimortalidade 
das nossas crianças.

A Experiência criativa em favor das crianças 
e dos adolescentes e dos pediatras rendeu 
inesquecíveis ações e protagonismo.
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A SOCEP na época era única e protagonizava 
todas as ações da Pediatria no Ceará, exemplo 
como a criação do Hospital Infantil de Fortale-
za, que a partir da visita do grande cientista 
do Dr. Sabin em 17 de julho de 1977 quando 
daquele dia em diante, levaria o seu nome: 
Hospital Infantil Albert Sabin... e novos rumos 
são tomados, passando a ser um divisor de 
águas, se transformando em um novo equi-
pamento de saúde, do cuidar da assistência 
às crianças e adolescentes ao ensino e tre-
inamento dos pediatras.

A década de 80 chega e a Sociedade Cea-
rense de Pediatria, direciona sua energia e 
toda sua essência, todo o seu protagonismo 
em realizações,  marcantes quando o Ceará 
pela primeira vez sediava em 1985 o primeiro 
Congresso Brasileiro de Pediatria, revolucionário 
em temas sociais e humanísticos, presidido 
pela Dra. Anamaria Cavalcante e Silva. 

Tantos outros eventos foram realizados e 
comemorados como o Congresso Brasileiro 
de Pediatria de 2000 e o Congresso Brasileiro 
de Pediatria de 2017. O Ceará tem o privilégio 
de ter sediado grandes eventos, passando 
a pediatria cearense ter maior visibilidade e 
destaque nacional.

Não podemos esquecer que a SOCEP sempre 
foi impulsionadora das Políticas Públicas de 
Saúde da Criança, com projetos, programas, 
pesquisas e realizações aliadas a organismos 
governamentais e não governamentais que 
culminaram no recebimento do prêmio Maurice 
Pate em 1993 outorgado pelo UNICEF, quan-
do a SOCEP era presidida pela Dra. Jocileide 
Sales Campos.

Este caminhar é, portanto, a soma do trabalho 
e do pensamento de muitas pessoas, especiais 
colegas pediatras, competentes, solidários e 
com disposição para construir um futuro mel-
hor para crianças e adolescentes cearenses.
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ARRAIÁ DOS DOTÔ 2024: 
UMA NOITE INESQUECÍVEL
DE TRADIÇÃO E ALEGRIA
No último dia 15 de junho, a comunidade médica cearense se reuniu para celebrar a 20ª 
edição do Arraiá dos Dotô, realizado no encantador La Maison Coliseu. A festança começou 
às 18h e reuniu colegas, amigos e familiares para uma noite repleta de tradição, alegria e 
muita animação. 
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Atrações Imperdíveis
A noite foi abrilhantada pelas apresentações 
musicais de Zé da Zefa e Larissa Leite, que 
colocaram todo mundo pra dançar e cantar 
junto aos clássicos do forró. O show ao vivo 
trouxe uma energia contagiante que fez com 
que ninguém ficasse parado.

Zé da Zefa e Larissa Leite abrilhantaram a noite de festança do Arraiá dos Dotô com muita música boa.
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Concurso Rei e Rainha do Milho
Um dos pontos altos da noite foi o concurso de Rei e Rainha do Milho. Diversos participantes se 
inscreveram e desfilaram com trajes típicos, esbanjando charme e simpatia. A competição foi 
acirrada, mas no final, os vencedores foram coroados em um momento de muita emoção e festa. 
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As crianças também tiveram seu espaço ga-
rantido e se divertiram a valer com diversas 
brincadeiras tradicionais. A pescaria, corrida 
de saco, e outras atividades típicas garantiram 
muitas risadas e momentos inesquecíveis 
para os pequenos. A presença de palhaços e 
animadores tornou a festa ainda mais especial 
para os nossos mini-compadres e comadres.

BRINCADEIRAS 
INFANTIS
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Animação e Alegria Contagiante
E como em todo bom arraiá, não poderia faltar 
a quadrilha. Durante a noite, várias quadril-
has improvisadas foram formadas, com a 
participação animada de todos os presentes. 
Os passos coordenados, os “anavans” e os 
“anarriês” ecoaram pelo salão, criando uma 
atmosfera de camaradagem e diversão.

A animação tomou conta de todos os presentes, 
que se deliciaram com um buffet variado de 
comidas típicas, sobremesas e bebidas. O 
ambiente estava decorado com bandeirinhas 
coloridas, balões e outros adornos que troux-
eram a autêntica vibe junina para a festa. Além 
disso, os brindes do galinheiro da sorte fizeram 
a alegria dos participantes.
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O ceratocone é uma condição oftalmológica 
na qual a córnea sofre um afi namento pro-
gressivo e uma protrusão em forma de cone. 
Essa deformidade acarreta baixa acuidade 
visual e sensibilidade à luz. A causa pode en-
volver fatores genéticos e ambientais. O uso 
prolongado de lentes de contato apertadas, 
sem uma procedência confi ável, pode causar 
atrito e pressão na córnea, o que pode resultar 
em danos à sua estrutura. Esse trauma corne-
ano repetido pode desencadear defeitos nas 
suas fi bras de colágeno, com consequente 
aumento do astigmatismo e ceratocone, por 
isso orienta-se evitar coçar os olhos e deve-
-se usar lentes de contato de alta qualida-
de, prescritas por um médico oftalmologista, 
além de seguir as instruções de uso e cuidado 
fornecidas pelo médico. O tratamento desta 
doença pode variar, desde óculos ou lentes de 
contato especiais, até cirurgias, dependendo 

JUNHO VIOLETA E 
JULHO TURQUESA: 
COLORINDO A 
SAÚDE OCULAR

Todo mês do ano é colorido com o objetivo 
de chamar a atenção da população para a 
conscientização acerca das doenças mais 
prevalente que comprometem a saúde. Com 
relação ao olho, nosso órgão responsável pelo 
sentido da visão, destacamos o mês de junho 
(violeta) e julho (turquesa), no combate ao 
ceratocone e ao olho seco, respectivamente.

DRA. JULIANA DE LUCENA

Médica oftalmologista, Doutorado e Fellowship 
em Glaucoma pela FMRP-USP, Presidente 
da Sociedade Cearense de Oftalmologia e 
Docente de Medicina Unichistus



da gravidade e progressão da condição. Des-
taca-se a importância de uma consulta com o 
médico oftalmologista, para diagnosticar esta 
patologia o mais precoce, evitando a evolução 
para o transplante de córnea. 

A síndrome do olho seco é uma defi ciên-
cia na produção, ou na qualidade do fi lme 
lacrimal, o que resulta em sintomas como 
irritação, ressecamento, sensação de areia, 
vermelhidão, ardência e visão embaçada. O 
fi lme lacrimal é essencial para a saúde e o 
conforto dos olhos, pois mantêm a superfície 
ocular úmida, lubrifi cada e protegida contra 
irritações e infecções. Essa condição pode 
ocorrer por várias razões, tais como: o enve-
lhecimento (que diminui a produção de lágrima 
e compromete a qualidade do fi lme lacrimal); 
exposição prolongada a ambientes com baixa 
umidade (como salas com ar-condicionado ou 
ambientes com vento forte); uso de compu-
tador e telas digitais (piscar menos durante 

o uso de dispositivos digitais pode levar ao 
ressecamento ocular, além da exposição à 
luz azul nociva); condições médicas (doenças 
como artrite reumatoide, diabetes, tireoidite, 
lúpus e Síndrome de Sjögren); uso prolongado 
de alguns medicamentos (anti-histamínicos, 
descongestionantes, anti-hipertensivos, anti-
depressivos e pílulas anticoncepcionais podem 
reduzir a produção lacrimal); antecedente de 
cirurgias oculares; uso prolongado de lentes 
de contato, ou uso inadequado delas, e ex-
posição a poluentes do ar, fumaça, poeira e 
polens podem levar ao olho seco.

Somente o médico oftalmologista pode ofere-
cer orientação sobre os melhores tratamentos 
disponíveis para gerenciar os sintomas dessas 
patologias oculares, de forma a minimizar as 
complicações e melhorar a qualidade de vida 
do paciente. 
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São nos versos eternizados pelo compositor 
cearense Neo Pinel que me identifico com o 
mês de junho e literalmente, no bom nord-
estinês ,¨desabo”  para Campina Grande há 
mais de vinte anos. 

Cidade grande do interior paraibano com clima 
agradável, em cima da chapada da Borborema 
,que se transforma no período  junino e se 
respira festa  24 horas por dia. Esta me foi 
apresentada por meu saudoso pai , Afonso 
Tavares ,um “matuto” cearense que começou  
sua formação escolar e religiosa no seminário 
franciscano de Ipuarana . O mesmo local que 
até hoje oferece hospedaria simples mas 
acolhedora para todos. Um antigo mosteiro 
de paredes largas e acústica aguçada mas 
com muita história de vidas que ainda hoje 
passam por lá .Onde se toma um café da 
manhã com monges franciscanos de  hábitos 
marrons , passos lentos mas com  sorrisos 
largos e vozes mansas de diferentes sotaques.

“ARRUMA 
A MALA AÍ, 
ARRUMA A 
MALA AÍ...”

Conheci o grandioso “ Parque do Povo”  ,no 
início na década de  80, quando era uma 
pequena praça com o primeiro trio elétrico 
que vi na vida. Impressionou-me a sonoridade 
, musicalidade e a  mobilidade com  a possi-
bilidade de se sentir , já dizia Moraes Moreira 
“atrás do trio”.Chamava-se “Asas da América” 
com músicos pernambucanos repletos de 
forró e frevo e que depois vieram a embalar 
a “Expocrato” no Cariri cearense.

E a festa cresceu exponencialmente .  Passou 
a ter trinta dias de festa em 1983, apareceram 
casas de show grandiosas,  repletas de at-
rações  - Spazio , Forrock , Vila Forró , Vale do 
Jatobá – essa última vai reabrir em  2024 após 
dez anos de encerramento das atividades . Foi 

DR. MARCONI TAVARES

 Médico e musicista em eterna formação
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construída a grandiosa Pirâmide ,do parque 
atual, que era chamada de forródromo em 
alusão ao sambódromo do Rio de Janeiro . 
Posteriormente uma atração especial : O trem 
do forró. Em cada  vagão  um trio de sanfona 
,zabumba e triângulo com um repertório “raiz” 
repleto de Luiz ,Dominguinhos , Jackson , Geni-
val e tantos outros. Um fato  curioso  aconteceu 
quando estávamos na última edição do “trem 
do forró” quando o mesmo descarrilhou em  
2019 – sem incidentes ou acidentes- mas a 
festa continuou  caminhando os quilômetros 
restantes que faltavam para chegar no seu 
destino : o pequeno distrito de Galante.

Galante é um pequeno lugar mas com recep-
tividade grandiosa  com várias palhoças de 
forró e uma culinária local que recomendo 

Trem do forró em 
campina Grande

Mosteiro de Ipuarana 
em Campina Grande

com atrações de arrumadinho paraibano , 
carne de sol na nata e as demais iguarias do 
período junino. 

Todos nós guardamos o que chamo de uma 
“memória musical afetiva”  com sonoridades 
que nos foram apresentadas por nossos ante-
passados e que construímos através do tempo. 
Algo que ativa um pensamento esquecido 
,através de uma sequencia melódica , e nos 
remota para eventos anteriores próximos ou 
longíquos. Hoje escuto o que se chama de forró 
das antigas e imediatamente me remeto  a 
Campina Grande com um ar nostálgico de quem  
foi adolescente na década dos idos anos 80’s 
escutou  de se Luiz Gonzaga “ o fole roncou 
no alto da serra” e... partiu Campina grande.
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A minha trajetória na música começou bem 
antes da medicina. Iniciei aos 10 anos de idade, 
ainda na minha cidade natal, Acopiara, e aqui 
reverencio meu primeiro e saudoso professor, 
senhor José Jerônimo, que, com muita paciên-
cia, ensinou-me os primeiros acordes no violão. 
Em seguida aprendi a tocar teclado, partici-
pando de grupos religiosos, e só após surgiu o 
acordeon animando até algumas quadrilhas no 
mês de Junho, nas festas de São João. Meus 
pais não eram músicos e nem médicos, talvez 
seja apenas uma coincidência, mas sempre 

A MÚSICA CONECTA PESSOAS...  
A MEDICINA CONECTA ALMAS...

DR. MARCUS VINÍCIUS

Médico Cirurgia Oncológica e Endoscopista

incentivaram com responsabilidade a minha 
busca por essa arte. Não sou um músico profis-
sional, não conheço a fundo partitura ou teoria 
musical propriamente dita, mas sou intuitivo, 
com um ouvido discretamente acurado para 
os sons, capaz de aprender sozinho algumas 
canções mais populares. 

Ainda durante o ensino médio, vim para For-
taleza estudar no Colégio Cearense Sagra-
do Coração. Conheci vários amigos ligados 
à música, muitos dos quais atualmente são 
intérpretes, compositores, comunicadores e 
musicistas profissionais. Já na faculdade de 
medicina, formamos um grupo que sempre 
animava as festas, “calouradas”, até a “aula da 
saudade”.  Nosso grupo era formado por mim, 
Mauricio Cavalcante, Erisson Chaves, Kalyne 
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Ferraz, entre outros colegas que participavam 
de forma esporádica. Um dos momentos mais 
emocionantes foi, durante o internato, junto 
com o amigo Mauricio, ele no violão e eu no 
acordeon, tocar para pacientes da UTI do Hos-
pital Universitário Walter Cantídio, atendendo 
a um especial convite do admirável mestre e 
então coordenador da UTI, Dr. Albano. Nesta 
ocasião, um episódio engraçado. Um paciente 

foi indagado sobre qual música gostaria ouvir 
e ele prontamente respondeu uma música de 
“duplo sentido”, do saudoso artista do forró 
Dedim Gouveia. A música solicitada foi atendida 
e logo em seguida passamos para outro leito.

A música sempre se fez presente na minha vida, 
trazendo-me sinceras e duradouras amizades, 
seja com outros colegas músicos, profissionais 
ou amadores, seja com pessoas que ape-
nas admiram a arte de tocar um instrumento 
musical. Mesmo quando fui fazer residência 
médica em São Paulo capital ou durante o 
período que fiz o ‘fellowship” no Hospital de 
Câncer de Barretos, a música foi um dos pi-
lares de sustentação emocional, momento de 
relaxamento e até de minimizar um pouco a 
saudade das minhas origens. O Hospital de 
Amor é uma instituição oncológica filantrópica 
patrocinada por muitos músicos e artistas, 
um lindo projeto social transformando vidas.

A minha impressão é que a música conecta 
pessoas, daí intensa relação com a medicina. 
Muitas amizades e oportunidades profissionais 
foram frutos da conexão através da música. 
A medicina, por sua vez, em sua essência, 
conecta almas. Uma alma que precisa ser 
cuidada conecta-se a outra que estar pronta 
para cuidar. O encontro dessas almas traz o 
verdadeiro sentido dessa arte, Medicina.  
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AGETS-CE: 
O FUTURO 
CHEGOU!
VOCÊ ESTÁ 
PREPARADO?!

LUIS GUSTAVO ARRUDA VERAS
Presidente AGETS-CE, Diretor de Mobilizações 
AGETS-BR e Secretário-Geral AMC Jovem.

Você se sente preparado para exercer a me-
dicina quando se formar? Talvez sim, talvez 
não. No entanto, uma coisa é certa: o cenário 
do mercado de trabalho que você encontrará 
será desafiador e em constante evolução. A 
forma como você se prepara para esse futuro 
pode fazer toda a diferença na sua carreira. 
Mas o que seriam essas escolhas certas? Ser 
diferente? Pensar diferente? Ou apenas seguir 
o fluxo que nós, acadêmicos de medicina, 
estamos acostumados? 

Não cabe a mim dar essa resposta definitiva. 
Essa é uma reflexão que cada um deve fazer, 
baseada em suas próprias experiências e 
aspirações. No entanto, posso afirmar com 
convicção que a mudança já começou. Es-
tamos vivendo uma era de transformação na 
saúde, onde a inovação, a gestão eficiente e o 
empreendedorismo são mais do que palavras 
da moda – são necessidades imperativas. 

Já existem acadêmicos em todo o Brasil que 
estão vendo a relevância dessas temáticas, 
pensando diferente, indo além da bolha de 
moldar o período da faculdade não para ser 
o melhor profissional possível, mas sim para 
“gabaritar o checklist do currículo da residência 
médica". Esses jovens vêm fundando ligas e 
empresas júniores dessas temáticas e sen-
do verdadeiros líderes locais, promovendo 
a mudança, transformando seu meio. Seria 
incrível a possibilidade de juntar todas essas 
mentes, não? 

Foi nesse contexto que surgiu a Associação 
Nacional para Gestão, Empreendedorismo e 
Inovação para Transformação da Saúde (AG-
ETS-BR). Com um propósito claro e ambicioso, 
a AGETS-BR busca formar um ecossistema 
dinâmico que conecte esses jovens talentos, 
capacitando-os a enfrentar e solucionar os 
desafios da saúde no Brasil. A associação reúne 
lideranças de diversas áreas — intelectual, 
empresarial, científica e outras —, criando 
uma rede colaborativa e inovadora, que hoje já 
conta com mais de 50 instituições acadêmicas 
cadastradas de todo o Brasil. 
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Temos o prazer, agora, de anunciar a AGETS-CE, 
primeiro ente federativo da AGETS-BR. Nossa 
missão é fomentar um ecossistema regional 
vibrante para jovens médicos empreende-
dores, estimulando a gestão, inovação e ideias 
disruptivas em saúde. Vamos construir uma 
ponte sólida entre os novos talentos e líderes 
seniores da sáude no Ceará, integrando todo 
o know-how já validado pela AGETS-BR. 

Como presidente da AGETS-CE, sinto-me 
honrado com a confiança depositada em mim 
por Matheus Bresser, fundador e presidente 

do Conselho da AGETS, e pelo apoio de Davi 
Arnaud, atual CEO da AGETS-BR. Você tem o 
seu propósito? O nosso é bem claro: trans-
formar totalmente a maneira como a saúde 
é percebida e praticada em nosso estado. Há 
um vasto oceano de oportunidades à nossa 
frente, e a AGETS-CE já içou suas velas para 
navegar por essas águas inexploradas. E você, 
está pronto para embarcar nessa jornada? 

A mudança já começou! Juntos, construire-
mos um futuro mais inovador, sustentável e 
promissor para todos os cearenses!
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Por volta de 1965, uma determinada esco-
la de Medicina estava sediando um evento 
comemorativo e decidiu oferecer uma pequena 
recepção aos participantes. Como não havia 
recursos para contratar um “buffet” completo, 
e sequer garçons, para os serviços pertinentes, 
a direção dessa faculdade decidiu improvisar, 
colocando o pessoal de limpeza para servir os 
acepipes aos comensais.

Um dos recrutados para a tarefa foi o fax-
ineiro do bloco didático, bastante conhecido 
por suas estripulias e pela absoluta falta de 

CAUSO MÉDICO: SALGADOS, 
MUITOS. SIMANCOL, ZERO

DR. MARCELO GURGEL

Membro SOBRAMES

“simancol”. Ele estava ali, para o que desse 
e viesse, sem se mancar com as “ratas” que 
certamente acabaria por provocar. Foi aí que, 
portando uma bandeja com salgadinhos, diri-
giu-se a um grupo de professores, composto, 
notadamente, por cirurgiões de nomeada, 
oferecendo a variedade dos canapés àquela 
roda de mestres.

Discretamente, o Prof. Aroldo Ferreira pegou 
um salgadinho, no que foi surpreendido pelo 
serviçal, com essa provocação:

– Num se acanhe não, Dr. Aroldo. Pode pegar 
mais e até “butar” nos “bolso” do paletó, pra 
levar pros bichinhos da sua casa.

Polidamente, o Prof. Ferreira recusou a oferta, 
esboçando um sorriso para o colega Prof. Nel-
son Gonçalo, que estava ao seu lado, ambos 
tomados por um certo constrangimento, diante 
da falta de lhaneza do improvisado garçom.

O faxineiro não perdeu a oportunidade para 
insistir:

– Dr. Nelson, deixe de “encabulação” e “atra-
que” suas mãos aqui pra pegar um bocado pra 
levar pra família. Tem muito lá dentro. Acho 
qui vai sobrá muito desse troço – arrematou 
o servidor, garçom de araque.

Os dois afamados cirurgiões, como autênticos 
gentis-homens, decidiram ignorar as tantas 
tentações do momento e puxaram um assunto 
médico para seguir a conversa, dispensando 
os préstimos do pseudogarçom, que ficou 
a procurar outros mestres dispostos a ouvir 
suas baboseiras, quiçá a fazer uso da velha 
tática de juntar pasteis e canudinhos para o 
“jantar” do cãozinho de estimação, quando, 
na verdade, eles próprios é que estavam in-
clinados a fartar o bandulho com os deliciosos 
salgadinhos da festa.



Em uma solenidade que reuniu membros da 
categoria médica, em abril, a nova diretoria do 
Sindicato dos Médicos do Ceará tomou posse 
para o triênio 2024-2027. O evento marcou o 
início de uma nova fase para a entidade.

O Sindicato tem desempenhado um papel 
importante na defesa médica e, sobretudo, 
na melhoria dos serviços de saúde. Com o 
passar dos anos, a excelência na atuação de 
todos os envolvidos tornou a entidade uma 
referência nacional.

Assumir a presidência do Sindicato dos Médi-
cos do Ceará é tanto uma honra quanto uma 
responsabilidade. Sabemos dos desafios que 

NOVA GESTÃOE AS MISSÕES DA 
CATEGORIA MÉDICA DO ESTADO

DR. MAX VENTURA 
Médico perito e Presidente do Sindicato dos 

Médicos do Ceará - Triênio 2024-2027

devem ser vencidos e do esforço e dedicação 
necessários para desempenhar um bom tra-
balho.

Lutar pela valorização dos profissionais médi-
cos é o objetivo, focando em três missões 
principais: melhoria das condições de trabalho, 
valorização salarial e formação contínua dos 
médicos. Melhorar as condições significa não 
apenas garantir ambientes mais seguros e 
bem equipados, mas também assegurar que 
a carga de trabalho seja justa e condizente 
com a complexidade das tarefas executadas.

A valorização salarial é outro ponto crucial, 
tendo em vista que uma remuneração justa 
é uma forma de reconhecimento, além de 
motivar os profissionais a continuarem se 
dedicando à saúde da população. Para isso, 
um dos nossos pontos principais é o PL do 
piso médico estadual, que fixa o salário de R$ 
11.716,19 para uma jornada de 20 horas semanais.

Já a formação contínua também será uma 
prioridade, pois, em um campo que avança 
rapidamente como a medicina, é essencial 
que os profissionais estejam sempre atual-
izados com as novas técnicas, tratamentos 
e tecnologias. Assim, a nova gestão planeja 
implementar programas de educação e par-
cerias com instituições de ensino e pesquisa.

Com a novidade, o Sindicato dos Médicos 
do Ceará reforça seu compromisso com a 
categoria e com a sociedade, buscando in-
cessantemente a melhoria dos serviços de 
saúde e o reconhecimento dos profissionais 
que, diariamente, se dedicam ao cuidado e 
bem-estar da população.
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ANIVERSARIANTES
CELEBRAMOS OS

MÊS DE JULHO
ABNER BRIGIDO COSTA
ABRAAO DE FREITAS PAIVA
ADALGISA CIARLINI
ADALTO GOMES TEIXEIRA
ADDSON MATIAS DE LUCENA
ADERSON DE MENEZES AQUINO
ADONEIDE CRISPIN DA S. CLEMENTINO
ADRIANA PARAHYBA BARROSO
ADRIANO DIOGO DE MEDEIROS
ADROALDO SILVEIRA ARAGAO
ALBER BELCHIOR AGUIAR
ALBERTO LIMA DE SOUZA
ALDO CAVALCANTE LEITE
ALESSANDRO JOSE PINHEIRO DE ANDRADE
ALICE MARIA PEREIRA SILVA
ALMILANE SÁ VARÃO
ALVARO EMIDIO PEREIRA BORGES
AMANCIO DE JESUS FERREIRA COSTA
AMANDA ALVES DE OLIVEIRA
AMYR ROCHA FRANCO
ANA ALICE CYSNE MENDES
ANA AMELIA CARIRI ALENCAR ARARIPE
ANA CAROLINA DE SOUZA E SILVA
ANA GARDENIA LIBERATO PONTE FARIAS
ANA KARLA RODRIGUES SOARES
ANA MARGARIDA FURTADO ARRUDA
ANA MARIA ALVES GIFONI
ANA MÔNICA PINTO MOREIRA
ANA VALERIA CARNEIRO TEIXEIRA
ANDRE SOUSA CASTELO
ANDREA ROSA DA COSTA
ANGELA CLOTILDE R. FALANGA E LIMA
ANGELA ROCHA MAPURUNGA
ANTONIO AGOSTINHO MOURA
ANTONIO BATISTA FONTENELE FILHO
ANTONIO CESAR PINHEIRO
ANTONIO DA SILVEIRA MACHADO NETO
ANTONIO DE OLIVEIRA DANTAS FILHO
ANTONIO ELIEZER ARRAES MOTA FILHO
ANTONIO FERREIRA CAETANO
ANTONIO JACKSON MACEDO
ANTONIO LYRIO CALLOU
ANTONIO RENE DIOGENES DE SOUSA
ANTONIO RIBEIRO DA SILVA FILHO
ANTONIO SOARES DA ROCHA
ANTONIO SOUZA DE PAULA PESSOA
ANTONIO TELLES
ANTONIO WEBSTER ROCHA DA COSTA
ARACY LOPES DE SOUSA AGUIAR
ARIZA MAYARA DE SOUZA
ARNALDO ROLIM RICARTE
ARTUR BENÍCIO PINHEIRO FILHO
ARY MELO
AUGUSTO JOSE DE ARAUJO LIMA
AURENICE TEIXEIRA DE SOUSA
AUSTICLINIO DE ABREU FILHO
BEATRIZ CASTELO BRANCO ROCHA
BERNADETE GUIMARAES E SILVA
BRUNA BEZERRA SALVIANO
BRUNO BARROS GONCALVES
BRUNO DO CARMO TAVARES
CADMO SILTON ANDRADE PORTELLA
CANDIDO PINHEIRO DE LIMA
CARLOS AUGUSTO G. VASCONCELOS
CARLOS AUGUSTO M. STUDART FONSECA
CARLOS BRAGA DE LIMA FILHO
CARLOS FELIPE ALMEIDA D´OLIVEIRA
CARLOS NELTON DA PONTE

DANIEL CAVALCANTE PINHEIRO
DANIELLE LIMEIRA LIMA COSTA
DANÚBIO NINO FERREIRA FREITAS
DARLENE VASCONCELOS ALVES
DARLUCE REGINA LIMA REIS BRASIL
DAYVISON CAVALCANTE BRAGA
DEBORA XIMENES DE AGUILA
DEBORAH PEIXOTO BRILHANTE
DIANA SA PEREIRA BARREIRA DE LIMA
DIVA DE LOURDES FERNANDES FARIAS
DJACIR RIBEIRO PARAHYBA
DOMINGOS ARRUDA CARNEIRO
EDESIO ROCHA BARRETO
EDILSON GURGEL SANTOS
EDMOND EUGENE DE PAULA BRAQUEHAIS
EDNA ALVES DA JUSTA
EDUARDO ARAUJO FIGUEIREDO
EDUARDO ATILA SOARES
EDUARDO PORTELA OLIVEIRA
EDUARDO SILVIO GOUVEIA GONCALVES
EILSON OLIVEIRA
ELISIO DIOGENES PINHEIRO
ELITANIA MOURA ARRAIS
ELPIDIO NOGUEIRA MOREIRA
EMAIR SILVA BORGES
EMANUELLA CASTRO MURAD DA CRUZ
EMILIA CASTELO BRANCO FORTALEZA
HEITOR DE SA GONCALVES
HELENILZA BESSA TAJRA
HELYETT DA FONSECA MAIA ROLA
HENRIQUE J.MACAMBIRA DE ALBUQUERQUE
HENRIQUE LOURENCO FILHO
HENRIQUE VERJUS A. B. DE MENEZES
HERBERT DONATO CHAVES
HERVANIA ALENCAR DE CASTRO
HUMBERTO GOMES MOREIRA COUTO
HUMBERTO MORORO XEREZ
OSWALDO DE SOUZA MARTINS
OTILIA MARIA SILVA DE MORAES
OZEAS COIMBRA
PAOLA COLARES DE BORBA
PATRICIA ODISIO SAMPAIO
PAULA ANDREA MAIA CAMPELO
PAULA WANNA PEREIRA MEIRELES GOMES
PAULO DE TARSO MACEDO
PAULO FERDINANDO DE MELO OLIVEIRA
PAULO HENRIQUE DIOGENES VASQUES
PAULO ORIANI SALES LUZ
PAULO ROBERTO DE ARRUDA TAVARES
PAULO VINICIUS DE SANTANA
PEDRO ALMINO DE QUEIROZ E SOUZA
PEDRO CORREIA JUNIOR
PEDRO LUCENA DE AQUINO
PORFIRIO ENRIQUE PEREZ CABRERA
PRISCILA FECHINE RIBEIRO
RAIMUNDO ARISLEU GURGEL DE OLIVEIRA
RAIMUNDO RODRIGUES PINTO
RAIMUNDO SERGIO RODRIGUES DE CASTRO
RAIMUNDO SIMEAO DA SILVA NETO
RAIMUNDO VASCONCELOS ARRUDA

ANANA IVIVI EVEV R
C

ABNER BRIGIDO COSTA DANIEL CAVALC JOAO MARIO ARANHA RODRIGUES JUNIOR
JOAO POMPEU FROTA MAGALHAES
JORGE ANDRE CARTAXO PEIXOTO
JOSE CARLOS GODEIRO COSTA
JOSE EDUARDO DUTRA MARTINS
JOSE EUGENIO DE LEAO BRAGA JUNIOR
JOSE FELIPE DE SANTIAGO JUNIOR
JOSÉ TARCÍSIO FEITOSA VIEIRA DA SILVA
JUNIOR
JOSE WILLIAMS ALVES PINTO
JUAN ANTONIO PALMA GONZALEZ
JUDITH MARINHO DE ARRUDA
JULIANE MAZERA SCHMIDT
JURANDIR MORAES PICANCO NETO
JUTS ERICO CAVALCANTE DIAS
KARLA MARIA REGO LEOPOLDO
KATIA FACUNDO DE ALENCAR ARARIPE
LAURO NELSON CUNHA BRANDAO
LINDENOR ANDRADE MAIA
LORENA ANTONIA SALES DE V.OLIVEIRA
LUCIA DE FATIMA RABELO DE BRITO
LUCIO FLAVIO GONZAGA SILVA
LUIS EDUARDO CALLADO
LUIZ EDUARDO BEZERRA ARCOVERDE
MANFRED RAMIREZ CASANA
MANUEL JOAQUIM DIOGENES TEIXEIRA
MANUEL PEREIRA FILHO
MARCIA MARIA FERREIRA MARTINS
MARCO ANTONIO ABREU FLORENTINO
MARCO AURELIO BARROSO AGUIAR
MARCOS AURELIO PESSOA BARROS
MARIA ANITA VASCONCELOS
MARIA CELESTINA SABINO DE OLIVEIRA
MARIA CLAUDIA FACANHA GASPAR
MARIA DE FATIMA FIGUEIREDO SIEBRA
MARIA DE FATIMA MEDEIROS PINHEIRO
MARIA DE FATIMA PEREIRA TORRES
MARIA DO SOCORRO MARTINS C. NOVAIS
MARIA ELIZABETH GUEDES DA S.MILFONT
MARIA HELENA C. BRANCO GUIMARAES
MARIA IDELEIDE PONTE SOUZA
MARIA ROSELI MONTEIRO CALLADO
MARIA SUELY BEZERRA DIOGENES
MARIANA ROLIM FERNANDES MACEDO
MAURICIO COELHO MOTA
MAURO GESTER DA FONSECA
MELISSA SOARES MEDEIROS
MIGUEL NEWTON DE ARRAES ALENCAR FO.
NEUMA SOBREIRA DE OLIVEIRA
PABLO ANDRES PICCINELLI
PATRICIA ALMEIDA MACHADO
PAULO FERNANDO SILVEIRA BRAGA
PAULO ROBERTO SOARES FILIZOLA
PAULO SERGIO DE ARAUJO MELO
POLLYANA MARIA FERREIRA DOS SANTOS
RAIMUNDO ARAUJO MELO
RAIMUNDO CESAR PINHEIRO
REGINA COELI RAMOS FORTE
RICARDO DOUGLAS SANTOS DE FREITAS
ROBERTO DA JUSTA PIRES NETO

VANDERLENE COELHO SAMPAIO MARTINS
VICENTE DE PAULA FEITOSA
VICENTE DE PAULO A. DE OLIVEIRA
VICENTE DE PAULO JORGE LEMOS
VICENTE GONCALVES CASSUNDE
VICENTE MARTINS DA COSTA SOBRINHO
WAGNER CARLOS FELIX
WAGNER DE GOES HORTA
WALTER VIEIRA BORGES
WASHINGTON LUIS DE FRANCA
WELLINGTON FORTE ALVES
WERQUITON FERREIRA FILHO
WILSON MOREIRA
WILSON SILVA
WILSON SILVA JUNIOR
WILZA DE CARVALHO CYRINO
YHELDA DE ALENCAR FELICIO
YOHANA GURGEL BARBOSA
ZEUS PERON BARBOSA DO NASCIMENTO




